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nário de que em nossas escolhas estão sempre envol-
vidos processos éticos e de produção de subjetivida-
de. O convite que Giglio-Jacquemot nos faz em seu li-
vro me faz citar um conterrâneo seu, o filósofo fran-
cês Michel Foucault, quando nos fala: “existem mo-
mentos na vida onde a questão de saber se se pode
pensar diferentemente do que se pensa e perceber dife-
rentemente do que se vê, é indispensável para conti-
nuar a olhar e refletir” 1 (p. 13). Este é o convite!!!

Claudia Abbês Baêta Neves
Departamento de Psicologia, 
Universidade Federal Fluminense, Niterói, Brasil.

1. Foucault M. História da sexualidade II – o uso dos
prazeres. Rio de Janeiro: Graal; 1994.

USING KNOWLEDGE AND EVIDENCE IN HEALTH
CARE: MULTIDISCIPLINARY PERSPECTIVES. Li-
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University of Toronto Press; 2004. 290 pp.
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Como resultado do trabalho de pesquisadores que
buscaram melhor compreender a relação entre co-
nhecimento e evidência e seu uso em diversos con-
textos, nos processos de decisão no campo da aten-
ção à saúde, a Universidade de Toronto lançou em
2004 a coletânea Using Knowledge and Evidence in
Health Care: Multidisciplinary Perspectives (ainda
não traduzido para o português). Seus autores reali-
zaram uma ampla discussão sobre uma das princi-
pais vertentes contemporâneas tanto da pesquisa na
atenção à saúde, da formulação de políticas, quanto
da prestação de serviços, que é a “decisão baseada em
evidências” (em inglês “evidence based decision ma-
king” – EBDM).

Para quem não conhece, a “decisão baseada em
evidências” parte do pressuposto que a evidência é
produzida por pesquisadores em laboratórios (ou ou-
tros ambientes controlados) e oferecidos aos clínicos
que a avaliam com critérios rigorosos para utilizá-la
de forma apropriada na prática clínica. O modelo uti-
lizado é racional, dirigido ao conhecimento e orien-
tado para a solução de problemas instrumentais. 

Nessa coletânea são descritos as matrizes concei-
tuais e os modelos de utilização do conhecimento e
as evidências na atenção à saúde e em outros âmbi-
tos. São também discutidos os pressupostos em que
se baseiam as teorias do conhecimento e as concep-
ções multidisciplinares na sua utilização para a ob-
tenção de evidências na atenção à saúde, explorando
alguns dos desafios e limites do seu uso em diferen-
tes contextos de atenção à saúde. 

Seus autores discutem de forma clara sobre as
singularidades da transferência de conhecimento, e
defendem a necessidade de que a decisão baseada
em evidências não se comporte como uma extensão
lógica e linear da ciência, mas sim de previsão de re-
sultados e que, enquanto processo social, a evidên-
cia deve caminhar lado a lado das preferências pes-
soais, do poder profissional e das características da
organização. É importante destacar que não há, por
parte dos autores, o pressuposto de que quanto mais
as evidências de pesquisas forem utilizadas serão ne-
cessariamente produzidas melhores decisões, já que

elas são um resultado para ser provado e não presu-
mido.

De um lado, a coletânea nos lembra sobre a im-
portância das abordagens disciplinares e da ciência
básica para entender as questões sociais, em que ca-
da disciplina ou campo tem o que oferecer para a me-
lhor compreensão do domínio da decisão baseada
em evidência. De outro, sobre a importância de uma
epistemologia compartilhada entre aqueles que pro-
duzem evidência e aqueles para os quais a evidência
é produzida e que decisões institucionais não são ob-
tidas pela simples soma de decisões individuais. Além
disso, os autores chamam a atenção de que o tema
deve ser compreendido em toda sua complexidade e
que, além de incorporar a racionalidade do conheci-
mento, deve considerar o papel das organizações e da
interação entre os indivíduos e elas. 

Em resumo, as decisões sobre a melhor evidência
científica são o reflexo da competição entre interes-
ses, de negociações e de diálogo, na maioria das ve-
zes determinantes e implicando questões de nature-
za ética. Daí a necessidade de uma ampla participa-
ção de gestores, profissionais e usuários.

Virginia Alonso Hortale
Maria do Carmo Leal
Escola Nacional de Saúde Pública, 
Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil.

ÉTICA NA PESQUISA: EXPERIÊNCIA DE TREINA-
MENTO EM PAÍSES SUL-AFRICANOS. Diniz D,
Guilhem D, Schüklenk U, organizadores. Brasília:
LetrasLivres/Editora UnB; 2005. 192 pp.
ISBN: 85-98070-08-4

O livro Ética na Pesquisa: Experiência de Treinamento
em Países Sul-africanos, lançado em junho de 2005,
pode ser considerado um instrumento de intercâmbio
ético e político entre a experiência sul-africana e a bra-
sileira sobre as questões éticas que envolvem as pes-
quisas com seres humanos. O objetivo deste livro é
proporcionar meios de visualizar e discutir a estrutura
e o funcionamento de Comitês de Ética na Pesquisa
(CEP) na África do Sul, assim como as características
no processo de avaliação de projetos em todas as áreas
do conhecimento que envolvam seres humanos.

A obra é de autoria de Debora Diniz e Dirce Gui-
lhem, ambas professoras da Universidade de Brasília,
e de Udo Shüklenk, editor-chefe dos periódicos Bioe-
thics e Developing World Bioethics, dois dos mais im-
portantes fóruns internacionais de publicação cientí-
fica em bioética. O livro foi publicado pela Editora da
Universidade de Brasília em parceria com a editora
LetrasLivres e, recebeu o selo da Organização Mun-
dial da Saúde.

Essa obra é uma versão de um número especial
do periódico Developing World Bioethics, cujo título é
Special Issue: Southern African Research Ethics Trai-
ning Program. O periódico, primeiramente, propôs
um programa de treinamento para CEP, em virtude
da demanda de pesquisadores vinculados a uma uni-
versidade sul-africana que trabalhavam com a ques-
tão da AIDS. A obra é composta por seis módulos,
com vistas a facilitar o treinamento para os CEP, e mais
dois capítulos sendo um introdutório e outro em ane-
xo, onde são apresentadas e discutidas as questões
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éticas que permeiam a prática das pesquisas envol-
vendo seres humanos, o dia-a-dia de pesquisadores,
membros de Comitês de Ética e das pessoas que atuam
nos centros de pesquisa e/ou ensino e a ética na co-
municação científica. Os módulos que compõem o li-
vro são: Introdução à Ética na Pesquisa; Consenti-
mento Livre e Esclarecido; Populações Especiais e Vul-
neráveis; Padrões de Tratamento e Ensaios Clínicos; A
Análise Ética nos Comitês; Temas Especiais em Ética
na Pesquisa; A Ética e o Ethos da Comunicação Cientí-
fica. É importante ressaltar que o anexo e a introdu-
ção só existem na versão em língua portuguesa.

Buscando introduzir os leitores nas questões que
envolvem a ética na pesquisa, os autores fizeram uma
retrospectiva das situações consideradas abusivas, na
história das pesquisas envolvendo seres humanos.
Além desses fatos históricos, Diniz, Guilhem & Schü-
klenk apresentaram um panorama dos documentos –
Código de Nurembergue, Declaração de Helsinque, Re-
latório de Belmont, Diretrizes Éticas Internacionais
para Pesquisas Biomédicas em Seres Humanos, entres
outros –, que deram origem às teorias no campo da
bioética e que trazem orientações sobre os procedi-
mentos e normas que deveriam ser adotados nos ex-
perimentos e/ou pesquisas com seres humanos. So-
bre a realidade brasileira os autores apresentam, en-
tre outras questões, a história da elaboração e apro-
vação da Resolução 196/96, denominada Diretrizes e
Normas Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo
Seres Humanos. Para os autores, a Resolução 196/96
“...pode ser considerada um marco para o cenário das
pesquisas no Brasil...” (p. 18). Para ser aprovada, a re-
solução passou por extenso processo de consulta pú-
blica e, atualmente, representa um dos principais
mecanismos de controle social no âmbito de produ-
ção de conhecimento.

Diniz, Guilhem & Schüklenk apontam o Caso Tus-
kegee ou Estudo Tuskegee, como também é chamado,
como paradigmático para compreender as implica-
ções éticas das pesquisas envolvendo seres humanos
ou “...um exemplo perturbador que ultrapassou que
fronteira entre a comunidade cientifica e a socieda-
de...” (p. 15), motivo que justifica a sua abordagem
nos seis módulos do livro. O Estudo Tuskegee finan-
ciado e desenvolvido pelo Serviço de Saúde Pública
dos Estados Unidos durou quarenta anos, sendo ini-
ciando no ano de 1930 e finalizado no início do ano
de 1970. Esta pesquisa envolveu quatrocentos ho-
mens negros, agricultores no Alabama, portadores da
sífilis. O objetivo do experimento era entender a his-
tória natural da doença e para isso esses homens fo-
ram deixados sem o tratamento adequado, ou seja, a
penicilina que já havia surgido como o principal me-
dicamento para a doença. Outro ponto agravante da
pesquisa é o fato de os participantes não terem sido
informados dos procedimentos adotados, isto é, que
lhes eram oferecidos apenas placebos.

Os CEP, por sua vez, são analisados, tendo a ex-
periência da África do Sul como estudo de caso, um
dos países mais atraentes para a realização de pes-
quisas qualitativas e quantitativas. Um dos fatores
que faz a África do Sul ser tão procurado pelos pes-
quisadores é o grande número de grupos vulneráveis
de populações pobres, ou seja, pessoas que nem se-
quer têm acesso aos chamados mínimos sociais, ca-
pazes de suprir as necessidades dos indivíduos além
da sobrevivência biológica, garantido o desenvolvi-

mento das condições humanas, sociais, políticas e
produtivas dos mesmos. As populações especiais ou
vulneráveis, por exigirem uma atenção minuciosa da
bioética, também, foram discutidas por todos os au-
tores da coletânea. Entre os diversos grupos de popu-
lações consideradas especiais ou vulneráveis, os au-
tores apontam as seguintes como mais recorrentes:
mulheres-grávidas ou não – crianças, prisioneiros, re-
fugiados, minorias étnicas pessoas em situação de
pobreza ou miséria como a maioria das pessoas que
moram nos países da África e no Brasil.

No Brasil, os CEP, considerados instâncias locais,
são coordenados e supervisionados por uma instân-
cia nacional, a Comissão Nacional de Ética em Pesqui-
sa (CONEP), prevista pela Resolução 196/96. A CONEP
é vinculada ao Conselho Nacional de Saúde, órgão de
responsabilidade do Ministério da Saúde, tendo co-
mo finalidade avaliar se os CEP atendem todas as exi-
gências legais e, posteriormente, aprová-los. Atual-
mente, existem aproximadamente 420 CEP registra-
dos na CONEP, a maioria ligada a hospitais, universi-
dades, organizações não governamentais, institutos
de pesquisa. Como no caso brasileiro, a África do Sul
teve como marco teórico no campo da ética em pes-
quisa a publicação de um documento – As Diretrizes
das Pesquisas Clínicas. Essas diretrizes foram basea-
das em documentos históricos, códigos, declarações,
vale dizer, com base nas filosofias básicas que nor-
teiam as pesquisas com seres humanos. Hoje em dia,
existem três sistemas de comitês atuantes na África
do Sul – Comitês de Ética em Pesquisa, foco do trei-
namento proposto; Comitês de Monitoramento de
Dados de Segurança; Autoridade Reguladora –, que
se diferenciam pela metodologia utilizada na análise
dos protocolos de pesquisas. 

Com intuito de aprofundar as discussões apresen-
tadas no módulo seis acerca da ética na comunicação
científica, a versão brasileira inclui, como anexo, o arti-
go produzido por Diniz, A Ética e o Ethos da Comunica-
ção Científica. A autora traz uma reflexão sobre o plágio
que, segundo ela, “...é sempre descoberto. Se não for é
porque o documento que contém o plágio não cumpriu
com sua ambição de comunicação...” (p. 186). Diniz ain-
da enfatiza que, assim como o plágio é algo ilegal, pois
significa tomar posse de algo alheio, citar uma fonte
não lida também é, uma vez que o pesquisador estará
mentido, ação inadmissível no mundo da ciência.

Enfim, é inegável o fato de que a obra representa
uma valiosa ferramenta para a compreensão de ou-
tros campos de produção de conhecimento, como
por exemplo, o da África do Sul. A versão brasileira
elaborada por Diniz, Guilhem & Schüklenk certa-
mente é uma excelente leitura para todas as pessoas
que se preocupam com as questões éticas e bioéticas
implícitas nas pesquisas envolvendo seres humanos.
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